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LIDO HOJE

As COMISSÕES DEOAGO 1995
?„(26,421:tlet"..%)

CROÉTO DE LEI 01 — PL-	 01-0692/1995

	

c' •	 C,

	

1	 n n

DISPÕE SOBRE A MORADIA DOS ZELA

DORES DE EDIFÍCIOS NO MUNICÍPIO

DE SÃO PAULO.

•	 A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

ARTIGO 1 2 - A ÁREA ÚTIL DA MORADIA DO CHEFE DE

PORTARIA (ZELADOR OU PORTEIRO) NAS EDIFICAÇOES RESIDENCIAIS, COMER-

CIAIS E MISTAS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, INDEPENDENTEMENTE DE TIPOS

E GABARITOS, NÃO PODERÁ SER INFERIOR A 28M 2 (VINTE E OITO METROS QUA-

DRADOS).

PARÁGRAFO ÚNICO - As DEPENDENCIAS ESSENCIAIS SE

RÃO ASSIM DISTRIBUIDAS:

I- 01 (UMA) SALA COM 10,50M2

II- 01 (UM) DORMITORIO COM 8,00M2

III- 01 (UMA) COZINHA COM 4,50M2

IV-01 (UM) BANHEIRO COM 3,00M2

V- 01 (UMA) ÁREA DE SERVIÇO COM 2,00M2

ARTIGO 2 2 - AS CONSTRUTORAS E INCORPORADORAS DE

VERAO ANEXAR OBRIGATORIAMENTE EM SEUS PROJETOS A PLANTA DO APARTAMEN-

TO A QUE SE REFERE O ARTIGO ANTERIOR,

ARTIGO 3 2 - NENHUM PROJETO PARA CONSTRUÇÃO DE

EDIFÍCIOS RESIDENCIAIS, COMERCIAIS E MISTOS SERÁ APROVADO PELA PREFEI

TURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, ATRAVES DO DEPARTAMENTO COMPETENTE, SEM

	

QUE NELE ESTEJA PREVISTA A MORADORIA DO PORTEIRO OU ZELADOR, COM 	 A

ÁREA MÍNIMA DESTINADA E ESPECIFICADA NESTA LEI.

ARTIGO 4 2 - FICAM EXCLUÍDAS DO CUMPRIMENTO DES-

TA LEI:

I- AS EDIFICAÇOES DE INTERESSE SOCIAL DA COMPA-

CÓD. 0561
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SEGL7g (M) juntado(s) nesta data do. mento(s) ubri-

cado( s) sob n.°  Je3  e rõl.	 •e inforar; .o sob

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGL7g (M) juntado(s) nesta data do
cado( s) sob n.°  Je3  e feilhaa

úmento(srçubri.-

e informa4o sob
n.°	 N)1 	 qs-an.°	 N)1 	 qs—a



NHIA METROPOLITANA DE HABITAÇÃO DE SÃO PAULO (COHAB)

II- AS EDIFICAÇÕES DE INTERESSE SOCIAL DA COM-

PANHIA DE DESENVOLVIMENTO HABITACIONAL E URBANO DO ESTADO DE SÃO PAU

LO (CDHU)

III - AS EDIFICAÇÕES DE ATE 03 (TRES) PAVIMEN-

TOS SEM ELEVADOR, ONDE ESTEJAM PROJETADAS 04 (QUATRO) UNIDADES AUTO-

NOMAS.

ARTIGO 5 2 - As DESPESAS DECORRENTES COM A EXE-

CUÇÃO DESTA LEI CORRERÃO POR CONTA DAS DOTAÇÕES ORÇAMENTARIAS PRÓ-

PRIAS, SUPLEMENTADAS, SE NECESSÃRIO.

ARTIGO 6 2 - ESTA LEI ENTRARA EM VIGOR NA DATA

DE SUA PUBLICAÇÃO, REVOGADAS AS DISPOSIÇÕES EM CONTRARIO.

SALA DAS SESSOES103. DE 'AGOSTO DE 1995.
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JUSTIFICATIVA 

ATUALMENTE DA-SE ESPECIAL VALOR AO LAZER QUAN-

DO SE PROJETAM EDIFICIOS, ESPECIALMENTE OS RESIDENCIAIS. NA VERDADE,

TAL FATO SE JUSTIFICA, UMA VEZ QUE A VIDA EM PREDIO SEM LAZER E DIFI

CIL, MONÕTONA, SEM ATRATIVOS. OS PROJETOS ESPELHAM VERDADEIROS CLUBES

COM PREDIOS DE APARTAMENTOS IMPLANTADOS NELES.

A PAR DISSO, POR CONTA TALVEZ DA ECONOMIA, AS

110	
MORADIAS DESTINADAS AOS ZELADORES SÃO PEQUENOS CUBICULOS QUE AVILTAM

A CONDIÇÃO HUMANA, EXIGUAS AREAS QUE MAL ACOMODAM UMA PEQUENA FAMILIA

FORMADA NA MAIORIA DAS VEZES POR UM CASAL.

VISANDO ATENDER A LABORIOSA CLASSE DOS EMPREGA

DOS DOS EDIFICIOS (RESIDENCIAIS, COMERCIAIS E MISTOS), TAL PROPOSITU

RA ESTABELECE AREA MINIMA PARA A MORADIA DOS ZELADORES, ESPECIFICAN-

DO DIMENSÕES PARA AS DEPENDENCIAS ESSENCIAIS, REALÇANDO SEU CARÁTER

SOCIAL.

O PRESENTE PROJETO DE LEI MERECE A ATENÇÃO E A

APROVAÇÃO DOS NOBRES SENHORES VEREADORES DESTA CASA.

Ir



SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, pada—c-ons

em 21/08/95.

. . •u toweved •jgtgv
VIkt")?	 ! •	 nu,r)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

Papel para informação, rubricado co(no folha n? ..0

6921- de 19  95	 21	 08 	 95' do processo n°	 (a) .

A Com. de Const. e Justiça

r1/4) (iq,

LUIZ AREINCCCARVALHO

Asa. Tecn. Leg. Chefe - A. T.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESPCÓD. 0233
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Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comiss

Constituiç'ã Justiça

-.••n•

PRORROGAÇU

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss .ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, fi caput", do

Regimento Interno.

Ein 1 0 (0 IeR193--



DA COMISSn DE COMSTITUIÇn E

17 - RELCOM
17-1957/1995
.	 •

1.6 - PAR
16-1907/1995

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI HS1 692/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do

nobre Vereador Osvaldo 	 Sanches, que	 dispge sobre	 a

obrigatoriedade de previs"ão nos projetos para a constrd4o

de edifícios residenciais, comerciais e mistos no Município

de sTão Paulo, de moradia para o porteiro ou zelador, com

área mínima de 28m2, (vinte e oito metros quadrados) com as

dependências básicas que discrimina.

A matéria insere-se no âmbito do controle das

construç ges urbanas que, segundo He 17 Lopes Meirelles, "é

atribuição específica do Município, n"ão s6 para assegurar o

ordenamento da cidade em seu conjunto, como para certificar-

se da segurança, da salubridade e da funcionalidade de cada

edificaç"ão, individualmente considerada .... O C6digo de

Obras, como elemento da legislaç'ão edilícia, deve reunir em

seu texto, de modo orgânico e sistemático, todos	 os

preceitos referentes sas construç ges urbanas, especialmente

para as edificaç ges, nos aspectos de estrutura, função e

forma, convenientes â obra individualmente considerada" (in

"Direito Municipal Brasileiro", 6. edi4io, Ed. Malheiros,

págs. 415/416.).

cds/p1692 -95



A legislaço em vigor, Lei nn 8.001/73,

artigo 40, dispe to somente que a área edificada destinada

sa residência do zelador no será computada para efeito do

cálculo do coeficiente de aproveitamento, quando igual ou

inferior a 60m, (sessenta metros quadros) sem estabelecer,,

contudo, dimens2io mínima para o referido local.

•	 Por se tratar de projeto que trata de matéria

relativa a Cádigo de Obras e Edificaçes dever2io ser

convocadas pelo menos 2 (duas) audiências páblicas durante

sua tramita4o, conforme prevê art.41, VII, da Lei Orgânica

do Município.

A matéria está amparada no art. 13,1 e XX, da

Lei Orgânica do Município.

Pelo exposto',' somos

Pela Legalidade.

Sala da Comisso de Constituiç'ão e Justiça	 II 195--

•

cds/p1692-95
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: • RODÍZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAI Wtha n. ° 0 '  do proc.
- TAQUIGRAFIA -

N.° 	 ala,	  de  19  15
o fEffelbn TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA APARTE

I	 r-	 •

--S-EM REVISÃO

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA,M3TROPOLITANA E MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Emílio Meneghini

Membros s Srs. Vereadores

Aldaíza Sposati

Bruno Feder

Faria LIma

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiência Pablica realiza do AuditOrio Ver. Antonio Sampaio

da Câmara Municipal de são Paulo em 08 de maio de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Mamo n2 01/96 — C.P.U.)

•

COO. 0597



FOLHAROO IZIO SESSÃOTAQUIGRAFO

VeraX-261.

CÂMARA MUNICIPAL DE $I
- TAQUIGRAFIA -

Com. Pol. Ur,1Wif V&

PollfaAnka 001  do proc.
N'	 (!a 11-14

DATA	 ( 0 PrAmtslatárin 

MetnEtWa l° 08.5.96 1 M.neellinl

Ver. EMil-p-

q14-botijCies-násol-passam-no-teste-de-ruptura e- cerca_de_1% está corroído,

segundo o Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo.

Jet o Corpo de Bombeiros afirma que cerca de 40% doe botiOes es-

to oucateados e que 1/3 dos acidentes com GIP, gás liqtiefeito de petW

leo, o gás dos botij5es, deve-se a problemas com os botiOes.

O SR. 	 - Para conhecimento do projeto, há

alguma observação?

O SR. 	 - pau pela legalidade.

O SR. 	 - Item seguinte.

O SR; 	 - * o PL 692/95, do Vereador Oswaldo San-

ches.

O SR. 	 PL 692/95, autor é o Vereador Oswaldo

Sanches. Resumo do projeto: diep5e sobre a obrigatoriedade da inclusão

nos projetos de edifícios residenciais, comerciais ou mistos, de mora-

dias dos zeladores desses edificios, com una área m/nima de 28m
2
, as-

sim distribuídoss una sala com 1000 m, um dormitório com 8 m
2
, uma co

zinha com 4,5m, um banheiro com 3 m
2 

e uma área de serviço com 2 m
2

.

Ficam excluídos do cumprimento do disposto:

KPOGRAF

• •	 ..•	 .

• .



CÂMARA MUNICIPAL

•	
Folha o. 	 do proc.

RUNICIPAL D t\ISAC6I-R11.1dA19.5.

— TAQUIGRAFÁ 44.inCiOrláTIO 	

ROO IDO DONT. APARTEFOLHA TAOUIBRAPO ORADORDATASESSÃO

1. as edificaçUs de interesse social da Companhia Metropolitana

de Habitação - COM;

2. as edificaçSes de interesse social da Companhia de Desenvolvi-

mento Hábátacional e Urbano do Estado de São Paulo - CDHU;

3. as edificaçOwes de ate tres pavimentos sem elevador, onde este-

jam projetadas quatro unidades autônomas.

A justificativa do autor: essas moradias são hoje pequenos cubí-

culos que aviltam a condição humana mal-acomodando um casal. A proposi-

tura visa a atender também a laboriosa classe dos empregados dos edifi-

cios.

A posiçãoComissão de Justiça e pela legalidade. Temos como
&511\

observação o seguinte: a legislação em vigor, a Lei 8.001/73, em seu

art. 40, disície tão-somente que a área edificada destinada a residencia

do zelador não será computada para o efeito do cálculo do coeficiente

de aproveitamento quando essa, área for igual ou inferior a 601112 não

estabelecendo, no entanto, dimensão mínima para o referido local.

O SR. 	 - Eduardo Dellamana, do Secovi.

O SR. =ARDO DELLAMANA  - Parece-me que um doa . argumentos do no-

bre Vereador não procede, porque já existe a Lei :IQ 11.783, de maio de



FOLHA COWT. APARTEORADORsessÀoTAQUIGRAFOFt00IZIO DATA

[X-24 Com. Pol.Urb
LIctre.	

08.5.963 •Vera

CÂMARA MUNICIPAL DE

— TAQUIGRAFIA'

09,),  de 19fi...ç

§k9nciEnSrYol- ° L	 _

95, de autoria do Paulo Kobayashi, que cria obrigatoriedade do aparta-

mento do zelador nos edifícios residenciais com área não inferior a 60

m
2

.

Então, o Vereador Oswaldo Senches está diminuindo até a área. Pa-

rece que outro problenax para quem fez essa lei, é a obrigatoriedade do

apartamento de zelador não 136 nos edifícios residenciais, como nos edi-

fícios comerciais e de uso misto.

Hoje ., una tendência =dial, inclusive jált no Brasil, é de tercei-

rização de serviços. Muitos prédios de escritOrio hoje já não contam

com nenhum prestador de serviços interno. Então, você criar a obrigato-

riedade de apartamento de zelador num edifício comercial está indo con-

tra a modernidade que k a gente vê hoje em São Paulo. Iria encarecer

também esses Uveis, porque quem paga por tudo isso é sempre o consu-

midor final.

O SR. 	 - Mais alguma observação dos pre-

sentes?

I Ià SM. ANA MARIA QUADROS = Se 60m2
 

ja e uma área pequena, imagine

A
28M

2
k; ao essa observação. Se nOs temos uma lei que permite mais, por

••••••n •....,

que d iminuir? É uma iiaerrogação.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO'
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZ IO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR
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Folha n:	 )
N°	

O funcionário

... d o proc.

e 19 515

CONT. APARTE

LJÁXinI Ir

SEM REVISÃO

COMISSIO DE POLÍTICA URBAkAid_ETROPOLITANA2

MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Emílio geneghini

Membros	 Srs, Vereadores

Aldaíza Sposati

Bruno Feder

Paria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Afla Maria Quadros

AO-temei* Palica realizada no AuditOrio Ver. Antonio Sampaio

da Câmara Municipal de São Paulo em 22 de maio 40 1996.'
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FOU1A TAQUIGRAFOROO IMO DATASESSAO ORADOR CONT. APARTE

nu-1z CARLOS AM. PÚBLICA 22.05.96 IRANI3X23

r

.1

*Nb

tempo, logo que entrei aqui, em feverõiro do ano passeei° . e l tam

bém, outros Vereadores, o Sr. Vereador Paria Lima e o Sr. Vereador

José Mentor, taMbém trabalhando jUntos em um só, tundindo-os em um

86.

É interessante que peguemos esse outro.projeto e

acoplemos esse aqui, para ver se não tem nada que choque,

senão ficam vírlos assuntos, cada um pegando um ângulo, e è importa

te que vejamos todos os angulos.

oionados, vamos tirar . o melhore oferecer o sastitutivo t atravès

, 1

Vamos para o seguinte: 6 o 692,
•

da comissão.da comissão.

O SR. e — Todos bem inten

Folha n.'	 ...... do proc.
NC 	 eiit 	de

!	 f,Incionário .....

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

com toda a parte de engarrafamento. O projeto se encontra aí nas co

mies3es. E takbèm o Sr. Vereador José Mentor apresentou, inclusivelem
aplação
rnão só com Sindicato dos Engarrafadores das Empresas, mas com o ER

41	

Sindicato dos Trabalhadores. E nós temos ai já um consenso com rela

ção a esse tema. Assim, acho que seria interessante esperar os ou-

tros projetos chegarem e fazermos I também, um substitutivo único, reu

nindo o que tem de 'bom, porque esse projeto que eu apresentei - faz

•,..•

•

Z '

. ,

;

-155

• 4,1

:

.••



R0017.10 FOL—P-11A TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

.‘

Folha a.' 	 4(1  do proc.
N 	 él 2-  de 191S

1 O fencionário

ffl.~.!immimmmlinmg

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO	 1	 DATA

X23 1 4 IIRIZ CARLOSIAITD. PÚBLICA. 122.05.96
Wt	 •	 - O PL 692/95 é

.~~~~~...~..~.~~~~1

de autoria do Sr. Vereador Osvaldo San.ches e dispae sobre a obrie

toriedade da inclusão, nos projetos de edificaçBes residenciais, co

merciais ou mistos de moradia dos zeladores desses edifícios com =a

1 área Si mínima. tle 28 m2, assim distribuídas: xuaa sela, coma dez me

troa; un dormitório, com oito metros; uma cozinha com quatro metros

e 50; um banheiro, com tre'e m2 e uraa área de serviço, com 12 m2.

Exclui-se do cumprimento.dessa obrigação as edificaçSes de interes.

se social da-vaia. lietrwpolitant de Habi4ação de Se'..o Paulo, a Cohab;

as 'edificaçZes_de interesse social, da Cia. de Desenvolvimento Rabi.

tacional e Urbano do Estado de 3. Pauli, o MEU; et as edificaçaes

de até troa pavimentos, sem elevador, onde estejam projetadas qua.

to unidades autanomas.

• sÇ\ .;._ - , \O
„
 autor justifica a propositureg, dizendo que es.,	 ----,... 	 •, , -	 , 

...
of9'

•11,

_	 •

-

-ora(.. são. hoje, eu.bicul.oe. que aviltem a condiga* humana; ma
• _	 - .
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O funcionário
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computada para efeito do cálculo de coeficiente de aprovei ta.

o, quando essa área for igual ou inferior a 60 312 1 não eatabele

o, no entanto, direção mínima para o referido local. rasa lei, na

ade, 8.001M 73,
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SESSÃO

22.5.96

DATA ORADOR CONTA APARTE

É uma lei de zoneamento que tratou desse assunto, mas a questão de edi-

ficaçaes, de densidade está hoje sendo desempenhada pelo atual Oádigo

Obras do Município. Ip

O SR. EMÍLIO KENEGHINI, - HÁ alguém que queira falar a respeito

A SRA. ANA MARIA QUADROS . É muito interessante comentar sobre

,
a discussão que vamos apresentar, porque ja existe uma lei melhor, mais

ampla, dando melhores condiçaes. Mas creio que voes irã explicar melhor.

Obrigada.

O SR. EDUARDO MAMARA - SEOOVI - Já existe a lei n2 11.783.

.	 •	 •
•dIficios residenciais do apartamento do zelador com área maior, com
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serviço. Muitos edifíciowhoje, comerciais e de uso misto, não contam

mais com qualquer tipode zeladoria. Os edifícios hoje, em sua maioria,

estão automatizados la acreditamos que o projeto seria um retrocesso. Pa
1

ra Os edifícios residenciais, já existe a lei do Kobayashi com uma afea

até maior.

O SR. EMIO MENEGHINI — . Está registrado. Há alguém mais que

.1*queira falar? (Pausa).

Vamos ao projeto de lei n2 1.079.

r-

9 SR. DORINAIDO COIMBRA — O projeto de lii 1.079 é do Vereador

Wadih Mutran. Pediria ao assessor do Vereador, Sr. Irani,' Para que faça

a leitura do seu trabalho. (Pausa). •

amos :ao •

Perda°, a leitura não foi feital veunos faze-1a.
-	 • —

10 7LENSGRINI:.: , Alguém mais deseja falar? (Pausa).

o-projeto.
•
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/	 fls.

Arquivo em	 -	 1111g-	 ct,-
O Func.'

VIVIANE PFRRF	 P o
Assistente Técnico cie D eção

À DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arcpiva-

mento do presente projeto.
SR,	 172

MARIAMÁLIA 0~E'ELLOS AUGUSTO

Secretária da Comissão do Politica Urbana,

Metropolltana e Melo Ambiente
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